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RESUMO 

 

Introdução: A vivência das crianças que saem da UTI Neonatal é um cenário delicado, especialmente 

para os familiares, pois lidam com desafios diante da fragilidade do recém-nascido e sua adaptação 

fora do ambiente hospitalar. O apoio da equipe multiprofissional é essencial para promover uma rede 

de cuidado adequada para a criança e a capacitação da família. Objetivo: Identificar na literatura os 

desafios enfrentados pela família e recém-nascido egresso da UTI Neonatal. Métodos: Trata-se de 

uma revisão de literatura, realizada em abril de 2024, a partir da pergunta norteadora: Quais são os 

desafios que são enfrentados na realidade pela família e pelas crianças egressas da UTI Neonatal? 

Buscou-se nas bases de dados LILACS e SciELO, por meio dos descritores: Uti neonatal, 

enfermagem pediátrica, saúde da família e saúde da criança. Resultados: A amostra final foi de 2 

artigos. Os profissionais de saúde contribuem com a rede de apoio prestada à família. Infelizmente, a 

realidade nos mostra que a assistência que deveria ser oferecida para contribuir com a autonomia dos 

cuidados realizados pela família se encontra fragilizada e fragmentada. Com isso, a família acaba 

buscando auxílio somente em unidades de pronto atendimento. As mães das crianças também relatam 



 

 

que um dos maiores desafios é enfrentar o temor de acontecer algo com o filho e também o sentimento 

de incapacidade para cuidar do recém-nascido. Além disso, os pais também encaram uma grande 

insegurança de como será a vida do seu filho(a), pois acabam questionando sua sobrevivência e como 

serão os vínculos em que eles estarão inseridos. Existem alguns projetos que atuam com o objetivo 

de prestar uma assistência humanizada ao recém-nascido prematuro e a sua família, entres eles, 

podemos citar o Programa Canguru. O projeto reúne estratégias de intervenções biopsicossociais, 

onde estimula a participação ativa dos pais no cuidado do filho(a) durante a internação na UTI. Vale 

salientar que esse método é norteado de acordo com as condições comportamentais do RN, prezando 

pela presença dos pais e causando efeitos positivos na recuperação. Conclusão: O papel da equipe 

multiprofissional é de tamanha importância, pois através de atividades educativas promovidas iremos 

incentivar o cuidar integralmente, com a função de contribuir para o desenvolvimento, autonomia e 

empoderamento dos cuidados que serão prestados para a criança. Assim os pais terão apoio 

emocional, um guia cognitivo e conselhos diante a situação de saúde do seu filho(a).  
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